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"Você já esteve nos Salões. Só esqueceu. 

Mas pode lembrar."  

Mais do que um livro, esta é uma jornada de regresso ao que somos antes dos nomes, antes das histórias, antes das dúvidas. 

Neste relato poético e espiritual, Elian compartilha sua travessia pelos Salões de Amenti — arquétipos vivos do inconsciente sagrado, onde se encontram os Guardiões do Tempo, as memórias da alma e as verdades esquecidas do ser. 

O que começou como uma experiência interior se tornou um chamado coletivo. 

Seus livros atravessaram fronteiras. 

As Clareiras — espaços de silêncio e lembrança — surgiram espontaneamente pelo mundo. 

Milhares despertaram, não para seguir Elian, mas para reencontrar a si mesmos. 

Este é um livro para os que sentem sem entender. 

Para os que choram sem motivo. 

Para os que buscam uma luz que não está fora — mas dentro. 

Os Salões ainda estão vivos. 

E talvez, ao abrir estas páginas, você esteja prestes a atravessar um deles. 
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Biografia do Autor 

Elian nasceu em uma vila cercada por montanhas e neblina, em um lugar que nunca se deixou registrar nos mapas com precisão. 

Desde pequeno, demonstrava uma sensibilidade incomum: ouvia o que não era dito, via o que ninguém via, e silenciava quando todos falavam. 

Na juventude, atravessou longos períodos de recolhimento. Teve experiências espirituais profundas que preferiu guardar em silêncio por muitos anos — até compreender que o que vivia não era apenas para si, mas para ser compartilhado. 

Após um processo interior iniciado por sonhos recorrentes e experiências fora do corpo, Elian acessou, em estados de consciência expandidos, os Salões de Amenti — um espaço arquetípico de sabedoria ancestral, onde encontrou mestres, guardiões e aspectos profundos de sua própria alma. 

Essas vivências deram origem ao seu primeiro livro,  A Luz entre os Salões, publicado sem pretensão, mas que se tornou um fenômeno silencioso entre buscadores do mundo inteiro. 

O livro foi seguido por  Portais na Alma e outros escritos que não ensinavam — apenas lembravam. 
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Elian nunca se autodenominou mestre. 

Sempre disse que sua função era simples: lembrar os outros de quem já são. 

Nos últimos anos de sua vida, percorreu o mundo em retiros, palestras e encontros, sempre com humildade e foco no essencial: o despertar da alma. 

Desapareceu da vida pública da mesma forma que chegou: em silêncio. Dizem que voltou para o lugar de onde veio. Outros acreditam que se fundiu com a luz dos Salões. 

Mas todos concordam em uma coisa: Quem leu Elian… nunca mais esqueceu de si. 
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Agradecimento 

A você que percorreu estas páginas, meu mais profundo silêncio em forma de gratidão. 

Este livro não é apenas um relato. 

É um espelho. 

É um lembrete. 

Cada palavra aqui pulsa porque encontrou eco no seu coração. 

Que as luzes dos Salões de Amenti permaneçam vivas em sua memória. 

E que a Clareira — externa ou interna — siga aberta para todos os que ousam lembrar. 

A luz não precisa ser seguida. 

Ela apenas precisa ser reconhecida. 

Obrigado por caminhar comigo, mesmo sem sabermos quem conduzia quem. 

Nos reencontramos no silêncio. 

— Elian 











 6 





Prefácio – Por um que Lembrou Não conheci Elian. 

Não estive em suas palestras. Não me sentei com ele em torno da fogueira da Clareira. 

Nunca ouvi sua voz, nem apertei sua mão. 

Mas, ainda assim, algo em mim o conhece há muito tempo. 

Encontrei este livro por acaso — ou pelo menos, foi o que pensei. Estava em uma livraria esquecida, entre títulos técnicos e romances empoeirados. Quando o toquei, uma onda silenciosa percorreu meu corpo. Na capa, nenhuma promessa. Apenas um olhar. 

Um sopro. 

Comecei a leitura sem expectativas. 

Terminei sem palavras. 

Algo em mim foi ativado. 

Não uma ideia, mas uma memória sem nome. 

Como se uma parte antiga de mim — 

adormecida por séculos — tivesse sido chamada pelo som sutil das palavras que Elian escreveu com a alma. 

Desde então, minha vida mudou. 
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Sonhos se intensificaram. Encontros interiores começaram a acontecer. 

E, um dia, quase sem querer, abri uma Clareira em mim. 

Entendi, tarde, que este livro não é um fim. É 

um portal. 

E que Elian não veio para ensinar. 

Veio para acender. 

E depois… desaparecer. 

Se você está com este livro em mãos, não subestime o que ele pode tocar. 

Não o leia apenas com os olhos. 

Leia com aquilo que em você já sabe. 

E quando terminar, feche os olhos. 

Respire devagar. 

E ouça. 

Talvez você se lembre.  

—  Um que Lembrou 
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Introdução 

Introdução – Antes da Primeira Porta Escrevo estas páginas com mãos que já não são minhas. 

Ou talvez com mãos que finalmente voltaram a ser. 

Tudo o que encontrará aqui não foi inventado. 

Tampouco aprendido. 

Foi... lembrado. 

A jornada que vivi nos Salões de Amenti não é exclusiva. 

Ela pertence a todos aqueles que, em algum ponto da existência, sentiram um chamado sem forma, uma saudade sem nome, uma vontade inexplicável de voltar para algum lugar — que não sabem onde é, mas reconhecem quando sentem. 

Este livro não traz verdades absolutas. 

Não ensina técnicas. 

Não exige crenças. 

Ele apenas convida. 

Convida você a silenciar o bastante para ouvir a voz que nunca deixou de falar. 
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Cada página é uma porta. 

Cada palavra, um espelho. 

Cada silêncio... um portal. 

Se chegou até aqui, é porque já está caminhando. 

E se continuar, talvez perceba que não lê este livro — 

é ele quem lê você.  

Nos encontramos nos Salões. 

Sempre estivemos lá. 

—  Elian 
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Sinopse 

Você já esteve nos Salões de Amenti. Só esqueceu.  

Neste livro profundamente sensível e espiritual, Elian compartilha sua jornada interior por portais de lembrança, encontros com Guardiões da Luz e revelações silenciosas que atravessam tempo, matéria e identidade. 

Mais do que um relato, este é um chamado sutil — um espelho que ativa memórias esquecidas da alma e convida o leitor a abrir, dentro de si, o portal que leva de volta ao que sempre foi. 

Uma obra para quem busca, sente e lembra. Mesmo sem saber por quê.  
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Capítulo 1 – O Guardião Durante uma sessão mediúnica de preparação para um desdobramento astral — como era de costume nas noites de quarta-feira, às 20h — 

iniciei a experiência com o apoio do grupo e, especialmente, de um amigo espiritual que me servia de guia. 

Lentamente, desprendi-me do corpo físico e fui transportado para um lugar completamente escuro. Não se via nada. A sensação era de suspensão, como se estivesse flutuando no vazio. 

Subitamente, ao centro da sala, surgiu um trono feito de ferro grafite, ricamente talhado com desenhos complexos. Era uma peça bela e imponente. Estava virado de costas para mim, o que me impedia de saber se havia alguém sentado ali. 

Apesar do mistério, sentia uma tranquilidade estranha. A presença silenciosa do meu mentor de luz me acompanhava, guiando aquela jornada astral, que claramente tinha um propósito. 

Então, notei um movimento. Uma cabeça surgiu lentamente na lateral do trono, e se virou em minha direção. A criatura tinha a aparência de um demônio: chifres longos e 
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enrolados, olhos saltados e expressão feroz. 

Com voz grave, declarou: 

— Você é Luz! 

— Você é Luz! 

— Você é LUZ! 

Na terceira vez, ele gritou, tentando me assustar. Mas permaneci firme, sentindo a presença acolhedora do meu mentor ao meu lado. Respirei fundo e resolvi dialogar com aquele ser tão assustador. 

Ele queria me intimidar. 

— O que fazes aqui? — perguntou, firme. 

— Não saberia dizer — respondi com sinceridade. — Participo de um grupo espiritualista e fui conduzido até este lugar. 

Acredito que não seja o local ideal para nossas atividades. 

— Sabes quem sou? 

— Não — admiti. 

— Eu sou o Guardião dos Salões de Amenti. 

Sabes o que isso significa? 

Eu jamais ouvira falar desses salões. A expressão não fazia sentido para mim, mas 
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senti que não era algo trivial. Um leve receio se apoderou de mim, mas tentei manter o diálogo. 

Com o tempo, fui ganhando sua confiança. Ele relaxou a postura e continuou: 

— Se estás aqui, é porque há um propósito. 

Vou te explicar o que são os Salões de Amenti. Sou o principal Guardião deste lugar. 

Há outros, mas ainda não estás pronto para vê-los. Se quiser, posso te mostrar cada compartimento, sua função... e os que os guardam. 

Olhei para meu mentor, que acenou positivamente com a cabeça. Senti-me seguro. Sabia que estávamos sendo assistidos pelos irmãos do nosso Centro de Luz. Isso me tranquilizou. 

O Guardião então começou a revelar os mistérios dos Salões de Amenti... 
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Capítulo 2 – Os Portais O Guardião levantou-se do trono. Seu corpo era ainda mais impressionante do que sua voz. Alto, envolto por uma armadura negra com detalhes incandescentes, seus passos ecoavam como trovões no chão invisível daquela sala escura. 

Com um gesto firme, ele estendeu uma das mãos. Subitamente, a escuridão começou a se desfazer, como véus sendo rasgados um a um. A minha frente, surgiram portas imensas, feitas de uma pedra que não reconheci — 

viva, pulsante, como se respirasse. 

— Estes são os Portais de Amenti — disse o Guardião. — Cada um representa um aspecto do ser: memória, medo, karma, desejo, tempo, e outros que você ainda não tem nome para compreender. 

Me aproximei de um deles. Sentia uma energia densa, porém hipnótica, emanando da porta. Olhei para o meu mentor, que me observava com serenidade e firmeza. Era como se dissesse:  Você está pronto.  

— Quero te mostrar três portas hoje — 

continuou o Guardião. — Mas só entrarás se for autorizado pela tua própria luz interior. 
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— Pela minha luz? — perguntei, confuso. 

— Nada neste lugar é acessado pela força. A verdade só se revela a quem tem coragem de encará-la. 

Ele caminhou até a primeira porta, que carregava um símbolo semelhante a um olho fechado. 

— Este é o Portal da Memória. Nele, verás lembranças que foram seladas. Algumas pertencem a esta vida... outras, não. 

Senti um arrepio. Algo dentro de mim parecia reconhecer aquele símbolo, embora eu não soubesse o porquê. 

— Posso entrar? — perguntei. 

— Sim. A luz em ti está pronta. Mas o que verá, pode mudar tudo o que pensas sobre quem és. 

Respirei fundo. Olhei para meu mentor, que fez um gesto leve com a cabeça. Então toquei a porta. 

Ela se abriu lentamente, liberando uma brisa fria... e, com ela, vieram vozes. Muitas vozes. 
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A cena mudou diante de mim. Eu estava em outro tempo, em outro corpo. Era o início de algo que eu ainda não compreendia — mas que, de alguma forma, fazia parte de mim. 
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Capítulo 3 – A Travessia da Memória Toquei a porta. 

Ela se abriu com lentidão, como se o tempo hesitasse em me deixar passar. Um vento frio atravessou meu corpo espiritual, e uma névoa dourada invadiu a sala. Dei o primeiro passo. 

O ambiente ao meu redor começou a se transformar. Estava agora em uma vila antiga, de ruas estreitas, casas de barro e cheiro de madeira queimada no ar. Pessoas caminhavam em silêncio, cobertas por túnicas simples. Eu era uma delas. 

Olhei para minhas mãos. Eram diferentes — 

mais ásperas, mais envelhecidas. E meu nome... ainda era Elian, mas o eco interior dizia que, naquela vida, eu era conhecido por outro nome. Talvez um nome esquecido pelo mundo, mas não pela alma. 

Andei até uma pequena construção no alto de uma colina. Era um templo. Dentro dele, havia livros antigos, ervas, ferramentas de cura. Eu era um curandeiro, alguém que usava plantas, mantras e toques para aliviar dores que os outros não conseguiam explicar. 

Mas então, a visão mudou. 
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Senti um peso no peito. O templo estava em chamas. Pessoas gritavam. Homens armados invadiam o lugar — diziam que era heresia, bruxaria. E eu... eu fui entregue por alguém próximo. Alguém que confiei.  

Me vi sendo levado, acorrentado. E, nos olhos de quem me traiu, uma mistura de medo e arrependimento. Era ele.  O mesmo mentor que hoje me acompanha. 

A revelação me golpeou como um raio. Ele havia sido o responsável por minha morte naquela vida. Mas agora... era meu guia. 

A imagem se desfez. 

Logo depois, uma nova cena tomou forma: minha infância atual.  Um quarto escuro, uma criança sentada no chão. Era eu, com cerca de seis anos. Chorava sozinho. Lembrava daquele momento, mas nunca com clareza. 
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